          Pacificar o Passado - Marília
Minha Amiga Marília, para podermos pacificar o passado é necessário que larguemos o controlo.
Mas esse trabalho tem de ser feito de boa vontade.
Exemplo: a primeira atenção vai ceder a certos controlos sem muita luta porque se tornou óbvio para nós que, se permanecêssemos como éramos, a totalidade que vive em nós a esta hora já estava morta.
O que quer dizer que somos obrigados a ceder a coisas desnecessárias como o ego que alimenta a auto importância.
Mas o problema é que nos agarramos a tais coisas, quando devíamos ficar felizes por nos vermos livres de estados de ilusão. 
O nosso trabalho é pacificar a primeira atenção para que ela se torne fluida e livre da automatização. 
É desse entendimento que precisamos para nos tornarmos fortes e livres.
Quanto mais fortes ficamos, menos nos agarramos às coisas que nos impedem de ser feliz.
É necessário um safanão – o começo da procura e a aceitação da vida - para acordar da automatização que ela nos impôs.
A nossa própria natureza é de seres luminosos e fluidos, feitos de fibras, que se movem para além da aparência.
A ideia de sermos sólidos é um pensamento da primeira atenção.
Insistimos muito em permanecer numa ilha enfadonha, cansativa e repetitiva. 
A primeira atenção torna-se naquilo que não devia ser – uma inimiga da nossa evolução.
Quando a primeira atenção é pacificada, coisas extraordinárias acontecem.
Depois de aprendermos a emergir na segunda atenção, a primeira atenção deixa de ter controlo.
A segunda atenção, nunca ou quase nunca se manifesta, mas, quando o faz, amedronta a primeira atenção.
Só quando pacificarmos a primeira atenção, é que a segunda atenção emerge. 
Sem essa pacificação não há possibilidade de suportar o caminho do conhecimento. 
A sugestão que eu quero aqui fazer é que de hoje em diante perceba se a descrição é mantida pela “Razão” “Primeira Atenção” ou pela “Vontade” “Segunda Atenção”.
Acredito que esse é único meio de usarmos o nosso mundo de todo o dia como um desafio, para chegarmos à totalidade do nosso ser. Aceitar viver todo o dia como um desafio, é a prova que estamos a usar o segundo círculo de poder.
Brevemente através da meditação vai começar a sentir essa forma de poder.
Para isso oiça o seu guia interno que lhe diz como deve agir. 
Se essa voz vier do seu “tagarela” que não pára de falar, 
é uma perda de energia e um perigo para a sua procura Pessoal.
A Primeira Atenção está em tudo e é facilmente aprendida pelos nossos sentidos.
A Segunda Atenção só se manifesta aos olhos dos humildes Guerreiros que ousadamente vão há procura da verdade.
Esta visão da verdade necessita do Guerreiro uma profunda introspeção de si mesmo tais como – observar as suas próprias fraquezas, estudando velhos hábitos - para que ela se revele.
No entanto tanto a Primeira como a Segunda Atenção estão presentes em todas as ocasiões. 
Devemos alcançar a Segunda Atenção sem destruir a Primeira Atenção e, acima de tudo, sem prejudicar o nosso corpo.
Romper com as rotinas, e com o poder do passado, são novos meios de perceber o mundo, que nos dá um vislumbre de incríveis possibilidades de ação.
É preciso entender que a Primeira e Segunda Atenção são duas partes inerentes de nós.
Que a sua “Criança” tenha o vislumbre da Águia – Águia é o poder que um Guerreiro atinge quando se pacifica com o seu passado.
